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Fundamentação: práticas de bem-estar na gravidez

• A gravidez é um período do desenvolvimento humano com 

adaptações biológicas, psicológicas e sociais.

• A dificuldade de adaptação das mulheres durante esse período 

de crise está associada a um risco aumentado de depressão, 

ansiedade e stress.

• Essa vulnerabilidade emocional pode comprometer a 

disponibilidade da mulher para a interação afetiva e o vínculo 

com o bebé Intra útero.

• Práticas que promovam o bem-estar durante a gravidez devem 

ser uma preocupação primordial neste período crítico para o 

desenvolvimento humano.



Porquê cantar na gravidez?

• Uma das estratégias para promover a criação de redes sociais, o 

bem-estar e a qualidade de vida das populações é cantar juntos.

• Um dos indicadores psicofisiológicos de bem-estar está associado a 

uma boa função respiratória que melhora com o canto.

• Cantar durante a gravidez otimiza a função respiratória que pode 

ser dificultada no final da gravidez.

• Além disso, cantar durante a gravidez pode promover a redução do 

cortisol (Stress) e o aumento da ocitocina que está associada ao 

vínculo afetivo (Wulff et al., 2021).



Porquê cantar ao bebé Intra útero?

• Cantar para o bebé Intra útero tem sido destacado na literatura como uma 

experiência que pode favorecer o desenvolvimento do vínculo afetivo da mãe com o 

bebê desde a vida intrauterina.

• A composição parental de uma canção para o bebé Intra útero é uma técnica que 

pode fomentar o vínculo emocional entre os pais e o bebé antes de nascer (O’Reilly 

et al., 2023).

• Esta canção parental está associado ao comportamento de autorregulação fetal (33 

semanas de gestação) pelo contato mão-face observado na ultrassonografia 

(Carvalho et al., 2022).

• No entanto, ainda são desconhecidos os processos pelos quais o canto materno 

pode contribuir para o desenvolvimento do vínculo perinatal.

• Os comportamentos fetais poderão contribuir para o desenvolvimento do 

vínculo pré-natal? Essa é uma das questões de nossa pesquisa.



Pesquisas de MC Busnel acerca da audição fetal da voz materna

MC Busnel foi uma das investigadoras pioneiras que contribuíram 
enormemente para o conhecimento científico acerca da reação fetal 
aos aspetos emocionais da comunicação intrauterina, mediada quer 
pela fala emocional materna dirigida ao bebé Intra útero, quer pela 
comunicação silenciosa dirigida a ele.



O que sabemos acerca da resposta fetal à voz materna?

• O início das respostas cardíacas fetais à 
fala materna ocorre a partir das 32ª 
semana de gestação quando a 
maturidade neurológica fetal assim o 
permite (Kisilevsky et al., 2003; Kisilevsky 
& Hains, 2011).

• No entanto, as respostas do feto e do 
recém-nascido ao canto materno têm 
sido pouco estudadas.

• Resultados preliminares de estudos 
exploratórios mostram contribuições do 
canto materno pré-natal na reatividade 
fetal (observação por ultrassom) e 
também em prematuros, observando 
comportamentos autorregulatórios que 
são importantes de serem investigados 
em ambos os casos.
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SingingWomb: quais os objetivos?

• Promoção do bem-estar na gravidez

• Desenvolvimento do vínculo perinatal



Quais as questões de investigação?

• Qual a contribuição do canto materno para o estado de bem-estar 
(EADS) e na redução do stress materno (cortisol salivar) da mulher 
grávida?

• Qual a contribuição do canto materno no desenvolvimento do vínculo 
pré-natal e pós-natal?

• Como é que a propagação intrauterina da voz materna poderá 
melhorar a resposta fetal?

• A resposta fetal à voz materna poderá favorecer o vínculo pré-natal?



H1. A abordagem da musicoterapia centrada no canto materno 

espontâneo dirigido ao bebé Intra útero assim como na composição de 

uma canção para o bebé promove:

   - o bem-estar durante a gravidez.

   - o vínculo afetivo e a comunicação intrauterina.

H2. O treinamento vocal materno utilizando um instrumento respiratório e 

fonatório, o flow ball, promove:

   - uma maior função respiratória durante a gravidez, devido à menor diminuição do 

volume pulmonar expiratório.

  - uma maior amplitude da fundamental da fonte vocal (H1), conduzindo a uma maior 

propagação do som aéreo e ósseo da voz materna captada pelo feto.

Quais são as hipóteses de investigação?



Participantes (fatores de inclusão)

• Gravidez de baixo risco

• Recrutamento entre 22 e 31 SG

• Domínio de compreensão e expressão da

língua Portuguesa.

• Idade materna entre 18 e 40 anos

• Voluntárias



Plano de estudo

Grupo Experimental A

Canto pré-natal+ Treino vocal 

(uso da flowball)

Grupo de Controlo C

Sem nenhuma

intervenção vocal

Medidas psicológicas maternas

• Escala de Ansiedade, Depressão e Stress

• Escala de Vinculação Materna Pré-Natal

• Escala de Sensibilidade Sonoro-Musical Pré-Natal

Medidas acústicas e bio-fisiológicas maternas

• Atividade eletrodérmica

• Voz sustentada: qualidade vocal (timbre) e prosódia (variação

da fréquencia da Fundamental)

• Voz sustentada: intensidade da Fundamental e da fonte vocal

• Cortisol salivar

Medidas fisiológicas fetais (cardiotocografia)

• Variabilidade do ritmo cardíaco fetal

• Esquemas de aceleração e desaceleração cardíaca fetal

Grupo Experimental B

Musicoterapia vocal

Medidas pré-natais Medidas pós-natais

• Escala de Ansiedade, 

Depressão e Stress

• Observação do 

Comportamento do 

recem-nascido (NBAS)

• Escala de Vinculação

Materna Pós-Natal

• Escala de Experiência

e Satisfação do Parto

uma semana após o parto32 e 37 semanas de gestação

Seis sessões 32-36 semanas de gestação



Sessões de musicoterapia vocal

• Favorecer o Self materno e a ligação afetiva pré-natal:

• Vocal toning (humming)

• Vocal holding (humming)

• Improvisação vocal dirigida ao bebé intra útero

• Composição de uma canção para o bebé intra-útero



Exercício com Flow Ball para aumentar a 

capacidade pulmonar expiratória

Fonação com a flow ball :

• Fornece feedback visual em tempo real 

do fluxo aéreo fonatório, permitindo um 

aumento gradual da capacidade 

pulmonar expiratória (Lã et al., 2017)“

• Promove uma fonação suave, 

aliada a uma voz mais ressonante 

(Lã, Sundberg & Granqvist, 2022)

Exercícios para a voz cantada com uso da flow ball

Exercício com Flow Ball para promover o 

fluxo da fonação



Microphone du casque

Électrodes laryngées

Accelerometer laryngeal

Mesure microphone

BITalino® Activité électrodermique (EDA)

CTG (cardiotocographie)

Electrolaryngographe

(ELG)

Pré-amplificateur

Interface audio 

Scarlett

Ordinateur 

(VoiceStudio 10)

Ordinateur (Sopran)

Ordinateur 

(Omniview-SisPorto)

Ordinateur 

(OpenSignals 

+ Matlab)

Colheita de dados às 32 e 37 semanas de gestação

CTG (Edan F9 )

1) Silêncio, 2) Leitura expressiva de uma história, 3) Silêncio, 4) humming | Canção dirigida ao bebé Intra útero 
| Duração máxima da fonação do vocal /a/, 5) Silêncio, 6) Comunicação afetiva livre (conversando ou 
cantando para o bebé intra-útero), 7) Silêncio
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A voz materna em diferentes perspetivas
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Atividade eletrodérmica (EDA)

Medida de condutividade cutânea

- libertação de suor das glândulas sudoríperas

- localizado na palma da mão [2]

-marcador de processamento de emoções e função do sistema 

simpático [3]

Representação da avaliação da 

condutividade cutânea[1].

Schematic of the skin conductance response 

(SCR) [4].

[1] N. Thammasan et al, “A usability study of physiological measurement in 

school using wearable sensors,” Sensors (Switzerland), vol. 20, no. 18, pp. 

1–24, 2020, doi: 10.3390/s20185380.

[2] W. Boucsein, Electrodermal activity, 2nd ed., vol. 15, no. 2. New York, 

2016.

[3] J. J. J. Braithwaite et al., “A Guide for Analysing Electrodermal Activity 

(EDA) &amp; Skin Conductance Responses (SCRs) for Psychological 

Experiments,” CTIT Tech. reports Ser., pp. 1–42, 2013.

[4] H. F. Posada-Quintero and K. H. Chon, “Innovations in electrodermal 

activity data collection and signal processing: A systematic review,” Sensors 

(Switzerland), vol. 20, no. 2, 2020, doi: 10.3390/s20020479.



Ritmo cardíaco fetal

Ritmo cardíaco materno

Movimentos fetais e 
contrações uterinas

Análise 
Computorizada
dos sinais do CTG

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4baseline

Singingwomb study. Case 1

Colheita dos dados do CTG OMNIWIEW-SISPORTO



Para que serve o CTG?

• A cardiotocografia (CTG) é a medição não invasiva da frequência 
cardíaca fetal (FCF) e da atividade uterina que nos permite inferir o 
estado fisiológico do bebê.

• O CTG é um teste cerebral fetal. Portanto, qualquer condição que afete 
o cérebro fetal pode levar a alterações no CTG.

• Quando o feto está em sono ativo apresenta acelerações, movimentos 
fetais e episódios de alta variação. Estes podem ser usados como o 
principal indicador de bem-estar.

• Um centro cardio-acelerador se conecta por meio de nervos cardíacos 
simpáticos para aumentar a FCF, enquanto um centro cardio-inibitório 
diminui a FCF por meio do nervo vago parassimpático.

• Em nosso estudo, os parâmetros CTG (FCF fetal e materna, 
variabilidade da FCF, padrões de aceleração ou desaceleração) serão 
correlacionados com os diferentes parâmetros fonológicos e atividade 
eletrodérmica coletados.
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Obrigada pela vossa atenção

• Para contactar a oradora: 

eduardacarvalho@fcsh.unl.pt
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